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indispensável para a melhoria dos seus processos edu-
cativos, de par com as instalações que lhes faltavam,
e sem as quais não poderiam cumprir o objetivo de
se integrarem no meio social e no ritmo econômico
da Nação. Respeitadas as restrições financeiras, que
participam da conjuntura, e na medida do possível, em
quatro anos de atividade, o governo pode orgulhar-se
do que foi feito. E aí estão em andamento as cidades
universitárias, equipados numerosos institutos e labo-
ratórios, em funcionamento normal todo o vasto sis-
tema escolar dependente dos recursos federais, e tudo
isto com a compreensão vigilante de mestres e estu-
dantes, cuja solidariedade me desvanece neste mo-
mento. Preciso desta solidariedade, menos pelo que
tenha de concreto, do que pelo que moralmente sig-
nifica. É o estímulo para prosseguir servindo sem
esmorecimentos nem desânimos, mas impàvidamente,
ao povo do Brasil; é o conforto das horas amargas e o
prêmio do trabalho incessante; é principalmente o jul-
gamento desinteressado dos meus patrícios, que fala à
consciência e responde ao pessimismo. Com o apoio
de todo o Ceará, verifico e sinto que o governo, demo-
craticamente, patriòticamente, continua unido às fontes
mais legítimas de soberania popular, de que se originou,
para bem do Brasil.

FORTALEZA, 4 DE OUTUBRO DE 1959

SOBRE CLÓVIS BEVILÁQUA, AO INAUGURAR O CON-
GRESSO NACIONAL DE DIREITO.

Ao ensejo da inauguração do Congresso Nacional 751
de Direito, que reúne o mundo representativo do pensa-
mento e das letras jurídicas do Brasil, nesta bela cidade,
para celebrar o centenário do nascimento de Clóvis
Beviláqua, dirijo minha saudação mais afetuosa à brava
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terra do Ceará e, ao mesmo tempo, formulo votos para
o pleno êxito do importante certame que hoje se
inaugura.

752 A aplicação e a interpretação do direito necessitam
de quadros à altura da missão que a vida social atribui
à lei. Esta tem de ser levada à prática, na solução dos
conflitos de interesse suscitados pela convivência social,
através de uma arte que lança as suas bases na cultura
e no domínio técnico do material jurídico.

753 Magistrados, advogados, jurisconsultos, professores
constituem, desse modo, um dos núcleos mais impor-
tantes da atividade intelectual de uma nação. O tipo
de atividade que desenvolvem destina-se exatamente a
indicar e iluminar, para todos, os caminhos sociais da
paz e da segurança, disciplinados pela lei.

754 Do mundo jurídico brasileiro estamos hoje cele-
brando o centenário do nascimento de uma de suas
maiores e mais nobres figuras — Clóvis Beviláqua.

755 Não sendo apenas um jurista, mas um jurista filó-
sofo, esse Mestre eminente reteve das inspirações e da
ambiência da chamada Escola do Recife não só o senti-
mento das origens sociais do direito, como a idéia de
sua função e do seu destino, dentro de uma concepção

• filosófica do mundo.
756 Assim, o grande Mestre renovou os estudos de direito

civil, entre nós, preocupando-se em seus livros, antes de
tudo, com as causas sociais das instituições. Sua obra
jurídica se anima de um pensamento rico de sugestões,
amplo em suas perspectivas, aberto à investigação so-
ciológica das causas e à formulação filosófica dos fins.

757 Aos trinta anos de idade, já se via preparado e ama-
durecido, para a árdua função que lhe foi cometida de
redigir o projeto do Código Civil Brasileiro. Seu tra-
balho, elaborado em seis meses, consagrou-o tanto nos
domínios da dogmática, como no da técnica do direito.
O projeto Clóvis Beviláqua tornou-se, desse modo, o
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ponto de partida, o ponto capital de referência para
toda a elaboração legislativa que se lhe seguiu. Sem
dúvida, no projeto Clóvis Beviláqua se assenta o atual
Código Civil Brasileiro. Era a consagração de uma ca-
pacidade, de uma vocação, de uma glória nacional.

Mas o homem que o país venera como o codificador 758
de seu direito comum também se destacou de maneira
singular no campo da crítica literária e do debate das
idéias. A agudeza do seu julgamento, sua interpre-
tação das criações literárias, sua permanente sensibili-
dade às modernas correntes do pensamento assegu-
raram-lhe lugar de destaque na história de nossa lite-
ratura .

Traço marcante de sua personalidade intelectual 759
foi o equilíbrio, o senso da medida, o instintivo horror
ao estardalhaço, à bulha, à ostentação. Vivera os anos
de sua formação no ambiente polêmico, e mesmo agres-
sivo, da Escola do Recife. Soube, porém, extrair do
meio apenas o que ele oferecia de construtivo, de essen-
cial, isto é, a orientação filosófica, a devoção às idéias,
o culto do saber, a confiança no homem e em suas pos-
sibilidades de progresso moral e material.

Finalmente, podemos, ainda, dizer, acerca de Clóvis 760
Beviláqua, que não foi somente um grande homem:
soube, também, fazer de sua vida uma grande vida,
a ponto que podemos indicá-la à mocidade como fonte
de exemplos de elevação moral, de civismo, de virtudes
enfim, públicas e particulares.

Não se iludiu jamais com as aparências e disfarces 761
da opressão e da tirania. Pregou e praticou, com tran-
qüila coragem, a liberdade de pensamento e de palavra.
Não recusou, jamais, às idéias novas, os direitos de
cidade, nem jamais se assustou com as manifestações
do progresso social.

Foi generoso e lúcidoi. Queria sempre, como no 762
conselho clássico, compreender antes de julgar. E, nas
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relações de família e com seus semelhantes, viveu como
um justo, como um justo de verdade, compassivo e bom,
que sabe existir um limite além do qual a justiça pode
transformar-se em injustiça, o direito pode destruir o
direito.

763 Constitui para mim uma honra, na qualidade de
presidente da República, reverenciar, em nome de todos
os brasileiros, a memória desse grande Mestre, à invo-
cação de cujo nome declaro inaugurados os trabalhos
do Congresso Nacional de Direito.

SÃO PAULO, 7 DE OUTUBRO DE 1959

PRESIDINDO A SOLENIDADE DE INSTALAÇÃO DA CONFE-
RÊNCIA DOS GOVERNADORES DOS ESTADOS DA BACIA PA-
RANA-URUGUAI.

764 Aqui se reúnem, mais uma vez, os governadores
dos Estados que integram a bacia do Paraná-Uruguai,
a fim de prosseguirem no exame conjunto das medidas
e providências que entendem com o desenvolvimento
econômico de tão vasta região. Esta conferência se
distingue pela circunstância altamente expressiva de
que constitui entre nós, a rigor, o primeiro movimento
objetivo e racional, de iniciativa de um grupo de Estados,
para o planejamento em larga escala, visando à solução
de problemas comuns, decorrentes da própria condição
geo-econômica em que se encontram simultaneamente
partes substanciaÍG do território de cada uma dessas
unidades da Federação.

765 Quando à frente do governo de Minas Gerais,
coube-me a honra de também participar de conferências
que se instauraram com esse desiderato e posso assim
dar testemunho da seriedade, eficiência e padrão téc-
nico não só dos estudos que se promovem para estru-
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